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	Introdução

	Uma nova edição da conhecida obra “Carma e Reencarnação”, enriquecida com mais informação e excelentes imagens apoiadas por legendas.

	Os carmas e as reencarnações são indissociáveis no nosso processo evolutivo, pelo que só depois de aprendermos todas as lições e reparar os erros cometidos — em que o amor e o perdão são a tônica dominante — é que o espírito ficará liberto do retorno à carne e livre para, finalmente, ascender a planos mais elevados. 

	Numa linguagem simples e didática, com diversos estudos de caso de conhecidos investigadores e espiritualistas, o leitor leigo ou menos conhecedor destes assuntos, irá entender muitos dos mistérios que fazem parte da nossa vida como seres em permanente evolução.

	Então, caro(a) leitor(a), uma boa leitura.



	




	Sobre o autor

	 

	Carlos Falcão de Matos foi editor de livros didáticos e paradidáticos, entre outros, assim como autor de publicações infantojuvenis e coautor de manuais escolares de ciências naturais. 

	Na sua longa carreira profissional de mais de três décadas como editor, autor e designer gráfico, fez parte de algumas das mais prestigiadas editoras portuguesas, como a DIDÁCTICA EDITORA, de que seu avô, o insigne professor e autor Alves de Moura foi cofundador em 1944.

	Em 1979, o autor fundou a EDITORIAL O LIVRO, uma empresa pioneira em muitos projetos didáticos inovadores e que alcançou uma invejável posição no mercado do livro escolar.

	Nessa época foi o idealizador e autor de A MINHA AGENDA, uma publicação anual que se tornou um sucesso editorial por mais de onze anos, com ilustrações do talentoso Zé Manel. Foi igualmente diretor da revista didático-recreativa A TURMA X com cento e vinte mil assinantes, constituídos na sua maioria por alunos e professores das escolas do ensino médio. Foi ainda sob a sua direção, que nasceu a NETLIVRO, um dos primeiros sites europeus com conteúdos pedagógicos gratuitos, destinados aos alunos do ensino médio.

	A residir no Brasil desde 2005 e casado com Cleonice Matos, o autor tem-se dedicado à fotografia e à escrita de livros sobre o meio ambiente e a vida animal. Também é autor de livros espiritualistas, sendo que os fenômenos paranormais e outras manifestações das esferas espirituais têm sido motivo de estudo e reflexão por parte do autor e da sua esposa.

	Já radicado em terras brasileiras, o autor foi convidado a realizar alguns trabalhos no estrangeiro, nomeadamente em Angola e Moçambique, com reportagens fotográficas de regiões do interior, do litoral e de centros urbanos, para recolha de material iconográfico e conteúdos didáticos destinados a manuais escolares adotados pelos Ministérios da Educação desses países.
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	Reencarnação

	Capítulo I

	 

	Reencarnarmos quando regressamos à vida terrena com um novo corpo – tal como uma Fénix 1 que renasce das cinzas –, mas agora mais preparados para iniciar um novo projeto de vida.

	Na verdade, somos seres imortais, porque a alma é eterna, mas o espírito retorna ao mundo físico para crescer e aprimorar-se, corrigir erros passados, cumprir tarefas, tomar decisões – certas ou erradas – e aprender as muitas lições que irá receber na escola da vida, de forma a ganhar progresso espiritual e procurar ter vidas futuras mais felizes.

	Algumas lições são fáceis de aprender e proporcionam uma existência mais tranquila, como viver em paz e harmonia conosco e com os outros.

	Outras lições requerem mais aprendizagem, que poderá ser lenta e gradual, pois tudo se processa como a água de uma nascente que, antes de ser límpida e refrescante, passou por intensa depuração nas entranhas da terra.

	Assim será um dia com cada um de nós, quando aprendermos todas as lições que o regresso ao mundo físico nos proporciona, até nos convertermos num espírito puro, expurgados do mal e da ignorância e, finalmente, libertos dos ciclos reencarnatórios. 

	 

	Oportunidades iguais

	A existência do Céu e do Inferno como destino final das almas – num gozo eterno para uns e numa expiação sem salvação para outros – é uma visão deprimente e desprovida de bom senso.

	Vejamos, seria justo que Deus, na sua infinita bondade, condenasse perpetuamente um filho às labaredas do Inferno por este se ter desviado dos caminhos da virtude e da fé, simplesmente porque nasceu num meio familiar sórdido, em que as referências que colheu desde tenra idade foram a marginalidade, a miséria, a violência e a imoralidade?
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	Figura 1 - Crianças de famílias pobres, (...) vivendo em uma casa que não é segura e em um bairro perigoso [têm um] maior risco de violência. (...) Famílias de baixa educação parental e monoparentais são fatores (...) que podem interferir com a preparação para a escola. (...)

	Ser pobre é estressante. (...) Violência no lar, ter um pai na prisão, e negligência emocional, aumentam a quantidade de estresse tóxico que as crianças enfrentam, [sendo] mais propensas a terem essas experiências que aqueles que vivem acima da linha de pobreza.

	Trechos de institutopensi.org.br

	Autor: José Luiz Setúbal, médico pediatra

	 

	Por outro lado, faria algum sentido existir outra alma que ascendesse aos Céus, depois de uma vida reta e tranquila, apenas porque teve o privilégio de viver no seio de uns pais maravilhosos que lhe deram amor, educação e bons exemplos de convívio familiar e social?
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	Figura 2 - Um estudo publicado pela UNICEF considera relevante para a felicidade das crianças o seu bem-estar material, a saúde e a segurança, além do bem-estar educativo, as relações familiares e entre amigos, e o bem-estar subjetivo, ou seja, a percepção das próprias crianças.

	Maior nível de educação equivale a maiores ganhos e a uma maior satisfação com a vida presente e melhores expectativas sobre o futuro, demonstrando que a educação é melhor fator de felicidade que os ganhos econômicos.

	As pesquisas também relacionam os maiores índices de felicidade com a maior quantidade de anos de escolaridade média.

	Trechos adaptados de Marisol Nuevo,

	redatora de guiainfantil

	 

	Que diríamos, então, de um irmão que nascesse diminuído fisicamente e que levasse uma vida virtuosa, mas infeliz na sua invalidez e totalmente dependente dos outros? Ganharia o Céu, naturalmente, não pela sua incapacidade física, mas devido à integridade do seu carácter.

	E um outro, identicamente digno, que nascesse saudável e tivesse levado uma existência feliz e despreocupada? Também o Céu lhe estava garantido, porque tinha tido igual merecimento.

	No entanto, enquanto este último havia usufruído de uma vida privilegiada, o outro, provavelmente, tão boas recordações poderia não levar na hora do desencarne…

	Por outro lado, seria razoável admitir que o destino de toda a humanidade fosse pré-definido, para que nascessem e coexistissem num mesmo lugar, homens sãos e outros doentes, uns bons e outros maus, alguns inteligentes e outros estúpidos… como resultado de uma programação insensata, esvaída de quaisquer critérios de avaliação moral?

	Ou será que a vida de cada um de nós, sendo boa, razoável ou má é obra do acaso, como defendem os materialistas?

	Ou será, como pensam católicos e protestantes, que depois de morrer, estamos destinados ao Céu, ao Purgatório ou ao Inferno?
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	Figura 3 – A visão dantesca do Inferno e as penas eternas contrariam a infinita bondade de Deus, que sempre dá novas oportunidades a quem se desvia dos caminhos da virtude e da fé.

	Detalhe de ilustração medieval do Inferno no Hortus deliciarum

	manuscrito de Herrad de Landsberg (cerca de 1180).

	Nós seres humanos imperfeitos seremos punidos após a morte eternamente? Vamos queimar no fogo do inferno? Essas concepções de inferno foram criadas por religiões com o intuito de terem um maior controle sobre as pessoas, padronizar a forma de pensar e viver da sociedade, interferindo no conhecimento, e até em assuntos como divórcio, métodos contraceptivos, vestimentas, opção sexual; escolhas ou pensamentos diferentes dos seus já são sinais de castigos e a punição do inferno, segundo as teorias defendidas. E na visão espírita o que é o chamado inferno?

	Em “O Livro dos Espíritos”, Allan Kardec, nos explica que inferno é um estado da consciência através do que pensamos e sentimos, como reviver a culpa, a raiva, a tristeza naquele momento, e assim [os espíritos] criam seu próprio inferno. (...) 

	No livro “O Céu e o Inferno”, é explicado que através de nossas existências, nos purificamos e evoluímos a cada uma das reencarnações, através de nossas boas escolhas; a passagem pela Terra onde se encontram doenças, obstáculos, sofrimentos, misérias pode ser considerado um inferno, entretanto, depende de cada um permanecer nesse estado de vibração ou não. (...)

	Trechos em itálico: Jéssica Araújo

	letraespirita.blog.br



	




	[image: Image] 



	




	Figura 4 - O Purgatório, na religião católica, é um lugar de purificação com sofrimento, mas de castigo temporário.

	Detalhe de imagem do purgatório no livro de orações

	“Très Riches Heures du Duc de Berry” (cerca de 1410). 

	 

	Céu, purgatório e inferno, então, são concepções criadas pelo homem. Por outro lado, segundo os ateus e materialistas, a morte física é o estado final da vida, ou seja, não existe nada mais para além da própria morte.

	Se assim fosse, então, a vida de cada um de nós estaria destinada a ser como um jogo, uma espécie de lotaria em que haveria irmãos com mais “sorte”, outros com mais “azar” e outros “assim-assim”, para não falarmos dos “super sortudos” ou dos “super azarentos”!

	Reconheçamos, seria verdadeiramente absurdo admitir qualquer uma destas hipóteses, pois, para além da morte física continuamos a existir através do Espírito. Deste modo, o tipo de vida que temos neste plano jamais poderia ser provocado acidentalmente, de forma aleatória, porque as leis do Criador são sumamente perfeitas e nada é feito ao acaso! Como referiu Einstein, num contexto porventura diferente, mas deveras adequado a este assunto: “Deus não joga aos dados”. 

	Então, reencarnamos para ganhar uma nova oportunidade de resgate e evolução, quando falhámos ou não cumprimos totalmente os propósitos que anteriormente nos trouxeram ao plano físico.

	 

	O planejamento reencarnatório

	As reencarnações e os carmas 2 – entendidos como consequência das nossas ações – estão intimamente ligadas entre si, pelo que é por força destes últimos que o espírito reencarna. Essa relação termina quando deixa de haver matéria cármica devedora, ficando o espírito desobrigado de regressar à vida terrena.

	Na maioria das reencarnações, os responsáveis pelo planejamento reencarnatório, um órgão constituído por espíritos de elevada hierarquia espiritual, ajustam com o futuro encarnado novos planos de vida, que lhe irão proporcionar oportunidades de resgate cármico – reparação de erros de vidas anteriores – e de crescimento moral e intelectual. 

	Tudo decorre como uma espécie de “negociação amigável”, pois essas bondosas entidades apenas pretendem que o reencarnante tenha sucesso nos propósitos da sua nova existência ao renascer num novo corpo físico.

	Outros planos reencarnatórios, porém, processam-se de modo diferente, consoante o contexto e a situação cármica do desencarnado, podendo mencionar-se como exemplos extremos:

	– Os espíritos rebeldes, profundamente atrasados e devedores cármicos contumazes, que são reencarnados compulsivamente.

	– Os espíritos missionários que reencarnam voluntariamente para cumprir trabalhos ou missões de grande importância para a humanidade, como Cristo, Moisés, Buda...
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	Figura 5 - Os Espíritos missionários são designados antecipadamente, antes de reencarnar, para tal empreendimento. (...) Jesus foi o maior de todos, em todos os tempos, o mais elevado Espírito que pisou neste solo, (...) desde os seus primórdios.

	Quando a Terra nasceu do foco incandescente da estrela, foi sob o Seu comando, dentro da programação de Deus, que as Suas bênçãos atingiram a intimidade do planeta, de modo que esse fosse um ninho fecundo, como mãe e serva da humanidade que iria habitá-lo.

	Os Espíritos missionários, quando se internam na carne, perdem a noção, parcial ou totalmente, das suas tarefas a cumprir; no entanto, a bondade de Deus lhes fará lembrar por certas circunstâncias, dando início às atividades empreendidas no mundo espiritual.

	Fonte: Espírito Miramez/olivrodosespiritoscomentado

	 

	Na obra “Missionários da Luz 3”, psicografada por Chico Xavier4, o Espírito Alexandre acompanha o Espírito André Luiz numa digressão no plano astral onde existe uma colónia de planejamento reencarnatório. Nessa colónia não há modelos padronizados nos sistemas de reencarnação, pois «a reencarnação é o curso repetido de lições necessárias (…) E o amor, por intermédio das atividades “intercessoras”, reconduz diariamente ao banco escolar da carne milhões de aprendizes (…)

	A reencarnação de Segismundo 5 obedece às diretrizes mais comuns, porquanto o nosso irmão pertence à enorme classe média dos espíritos que habitam a Crosta, nem altamente bons, nem conscientemente maus». 

	Nessa dimensão do Astral trabalham espíritos altamente especializados em áreas científicas como biologia, embriologia e genética, entre outras, que analisam e organizam cada um dos processos reencarnatórios devidamente ajustados ao novo ser que vai nascer.

	Ainda de acordo com o Espírito Alexandre, a origem do novo organismo «provém do corpo dos pais, que lhes dá a vida, porém, as tendências que cercam cada um desde os primeiros dias, pelo ambiente a que foi chamado a viver ou pelo tipo de corpo com que nasceu, afeta-o mais ou menos, pela força do livre-arbítrio».

	Não se herdam qualidades, mas tendências. Um espírito reencarnante e com inclinações viciosas, ao reencontrá-las numa nova vida, vê-se inclinado a desenvolvê-las, pelo que terá de empregar nobres esforços para não se deixar tentar. 

	Todas as provas a que o novo ser se vai sujeitar ao reencarnar – tipo de família e de meio social, corpo que irá possuir, eventuais acidentes, doenças graves ou não e tantas outras circunstâncias que irão fazer parte da sua nova existência – são necessárias para o espírito procurar “pôr em dia” a sua contabilidade cármica e, sendo possível, acrescentar-lhe novos créditos espirituais. 

	Como a maioria daqueles que vão reencarnar acompanharam o planejamento reencarnatório e concordaram com a sua execução, «ninguém se pode queixar de forças destruidoras ou circunstâncias asfixiantes do círculo em que renasceu», esclarece o Espírito Alexandre.

	Ao projetarem o futuro corpo do reencarnante, os espíritos responsáveis por esse planejamento têm especial cuidado por cada um dos elementos que vai constituir o seu organismo.

	É o que sucede com a elaboração do mapa genético que, entre outras particularidades, poderá incluir moléstias de origem cármica, caso as haja – como expiação de faltas cometidas em vidas passadas – e que poderão ser de nascença ou advirem mais tarde.
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	Figura 6 - O veículo físico que vestimos em cada experiência na matéria, é fruto de um sofisticado projeto de arquitetura espiritual e a nossa constituição genética é, na verdade, uma consequência desse projeto. As características orgânicas do corpo, o seu tempo de vida útil, assim como determinadas doenças e problemas físicos fazem parte de um pacote minuciosamente planejado para propiciar maiores chances de cumprimento das atividades programadas [para o reencarnante]. Até mesmo atributos de inteligência ou aptidões diversas, co-mo oratória e habilidades motoras, podem ser objeto desse planejamento. (...) Os defeitos físicos deliberadamente planejados, atuam muitas vezes como antídotos para a vaidade, constituindo elementos impulsionadores do progresso espiritual.

	Trechos de paulodetarso.org.

	 

	Mas, mesmo nesses casos, devido à misericórdia de Deus, são disponibilizados meios que permitem, em muitas circunstâncias, regenerar ou desativar uma doença programada, pelo que o bom ou mau desempenho do encarnado nas suas decisões reflete-se no tipo de vida que vai ter. Na realidade, segundo o citado Espírito, quando o encarnado tem como principal referência o amor, «emite forças equilibrantes e restauradoras para os triliões de células de seu próprio organismo; quando perturbado, emite raios magnéticos de alto poder destrutivo para estas mesmas células».

	Percebe-se, então, como o destino pode mudar. Se esse novo ser resistir ao apelo de sentimentos condenáveis e pautar a sua conduta por valores elevados, como o amor e a caridade, reduzirá o risco da emissão dos raios “de alto poder destrutivo” – causadores de doenças graves – e que poderiam fazer parte do seu atual plano reencarnatório.

	Não menos importante é que esse comportamento irá traduzir-se em claro benefício da sua evolução espiritual e, muito provavelmente, de uma futura existência terrestre mais tranquila, pois tudo o que se é numa nova existência é fruto da sementeira que foi feita no passado.
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	Figura 7 - A união começa na concepção, mas não se completa senão no momento do nascimento.

	Desde o momento da concepção, o Espírito designado para tomar determinado corpo a ele se liga por um laço fluídico, que se vai encurtando cada vez mais, até o instante em que a criança vem à luz; o grito que então se escapa de seus lábios anuncia que a criança entrou para o número dos vivos e dos servos de Deus.

	O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec

	 

	É aqui que se aprende 

	O aprendizado na escola da vida é feito, essencialmente, através das muitas lições que são dadas no plano físico, quando a alma renasce na carne para viver mais uma etapa da sua longa aprendizagem espiritual.

	Os espíritos mais evoluídos têm consciência desse fato, de quão importante é o regresso ao mundo terreno para aperfeiçoar conhecimentos, ajudar os que lhes estão mais próximos e reparar situações que, em vidas anteriores, ficaram por resolver.

	É devido a esse sentimento de amor e de objetivos a cumprir, que voltam a reencarnar, pois intentam ganhar progresso espiritual, embora saibam que vão trocar temporariamente uma vida de paz e benquerença no Astral, por uma existência muitas vezes difícil no plano físico. 

	Acerca da maturidade moral que é comum nos espíritos mais evoluídos, vou relatar um caso que sucedeu comigo numa sessão espiritualista. Uma entidade manifestou-se na forma de uma inocente criança, rindo e agitando a cabecinha, de um lado para o outro, com imensa graciosidade.

	Momentos antes tinha sido avisado por um Guia Espiritual que iria ter uma surpresa – um evento raro, salientou – pelo que, quando uma criança desceu – incorporando na minha mulher –, estranhei, pois parecia ser um Erê 6, tanto mais que começou por me tratar por “titio” e pediu a bênção, estendendo os dedinhos – é costume agirem dessa forma. 

	Fazendo-se passar por um Erê, a inesperada visitante – era uma menina – manteve a brincadeira por algum tempo, rindo muito devido ao meu embaraço por não ter a certeza de quem era.

	Na verdade, julgava falar com uma das crianças que descem no centro e, como são muito brincalhonas, tanto podia ser a Aninha, como a Rosinha, pois costumam brincar com a sua identidade, como num jogo, até eu descobrir qual delas é que está diante de mim.

	Mas havia algo de diferente nesta menina, tanto mais que, se era um “evento raro”, não faria nenhum sentido ser uma das nossas queridas amiguinhas. No entanto, continuava na ideia de que era uma das nossas Erês, a Aninha ou a Rosinha. A certa altura, a criança, batendo as mãozinhas, riu-se muito e gritou: – «Não, titio, não sou nenhuma delas!» e começou a falar, explicando-me ao que vinha.
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	Figura 8 – As Crianças são meigas, muito brincalhonas e adoram guloseimas. Na verdade, são Espíritos muito evoluídos que trabalham para o bem e a caridade e que se manifestam arquetipicamente como crianças.

	Protegem bebês e crianças, atuam na limpeza energética dos terreiros e agem contra doenças e feitiços.

	 

	Nas palavras que proferia, ditas num modo infantil, demonstrava profunda sabedoria – própria de um espírito desenvolvido – mas, nas expressões do rosto e nos gestos, aparentava ser uma menininha de uns cinco a seis anos, irrequieta e feliz na sua exuberante alegria. Fiquei fascinado com aquela criança, que mais parecia um anjinho, tal era a pureza que irradiava.   

	Quando, a partir de certa altura, me confessou que iria reencarnar em breve, senti-me angustiado ao imaginar aquele ser puro – como que vindo do Céu – renascer num mundo tão imperfeito como o nosso… tanto mais que a sua candura tocava o coração. Estremeci com a ideia!  

	Sem me conter, procurei demovê-la desse intento, alegando que este mundo não era lugar para ela – como se, naquele momento, tivesse esquecido tudo o que aprendi sobre o aperfeiçoamento do espírito através da reencarnação.

	A criancinha olhou-me benevolamente e, num tom de voz onde havia imensa serenidade, comentou, sorrindo:

	– «Mas, titio, é aqui que se aprende!»

	– «Sim, na verdade, é aqui que se aprende... » – reconheci de imediato, desarmado pelo inesperado argumento. Os espíritos, depois das lições trazidas do mundo espiritual, precisam de voltar ao plano físico para ter mais aulas e pôr à prova o seu aprendizado.

	Pouco depois a garotinha despediu-se e dirigiu-se ao altar, onde se prostrou com impressionante devoção diante da imagem de Jesus Cristo, aí representado por um crucifixo.

	Ao observar aquela cena tão espiritual, recordei-me das suas sábias palavras e pensei como são diferentes os propósitos que nos animam quando estamos do “lado de lá”, precisamente porque o Espírito, livre de vícios e apelos inferiores, vê mais longe os verdadeiros caminhos que deve percorrer, aqueles que conduzem à verdadeira felicidade, mesmo que impliquem algum sacrifício passageiro, como o retorno à vida carnal.
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	Figura 9 - A evolução não está necessariamente vinculada ao tempo de vida material, mas à intensidade com que ela é vivida. A quantidade de experiências e o aproveitamento que é feito delas é fundamental para o crescimento do espírito, não importando se as experiências estão sendo vivenciadas no polissistema material ou espiritual*.

	É de se ressaltar que, entre uma encarnação e outra, o espírito continua trabalhando, continua aprendendo, continua evoluindo, de modo que ele não reencarna no mesmo estágio em que desencarnou.

	* Polissistema material e polissistema espiritual: Sistema cultural dos espíritos encarnados e desencarnados, respectivamente; envolvem os eixos político, econômico, social e cultural, e aspectos, valores, técnicas, conhecimentos universais, alternativos, especialistas e individuais.

	Trechos e glossário de sbee.org.br

	 

	Ressurreição ou reencarnação?  

	De acordo com as Igrejas Cristãs nem tudo termina com a morte. A alma, que é imortal, separa-se do corpo quando este termina o seu ciclo vital e receberá de Deus a recompensa ou a punição pelas obras realizadas em vida. No fim do mundo, anunciado nas Escrituras, renascerão todos os corpos que se irão unir às almas a que pertenceram em vida. Então, será feito o julgamento final por Jesus Cristo, onde os prémios ou as penas serão decretados por toda a eternidade, considerando as obras virtuosas ou pecaminosas feitas pelo homem durante a sua existência carnal.

	No entanto, a ressurreição da carne à luz do raciocínio científico e do senso comum é materialmente impossível. Se os restos do corpo humano, conforme nos explica Allan Kardec 7
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Fig. 7 - A unido do Espirito ao corpo fisico comeca
na concepgao, ou seja, na geragao ou na ligacao do
6vulo fecundado ao corpo materno.
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Fig. 8 - As Criancas, Ibejis ou Erés sdo sincretizadas com
Sdo Cosme e Damido nas religides afro-brasileiras.
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Fig. 2 - Criangas felizes sentem-se amadas
e vivem num bom ambiente familiar e social.
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Fig. 6 - Cientistas espirituais projetam os mapas
cromossdmicos das formas organicas do corpo fisico
dos futuros reencarnantes.
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Fig. 3 - IIustragao medleval do lnferno (cerca de 1180)
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Fig. 9 - Um espirito ndo reencarna no mesmo estagio em
que desencarnou. Entre uma encarnacgdo e outra con-
tinua a aprender no plano espiritual.
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Fig. 5 - Jesus Cristo foi, entre todos os missionarios,
o mais elevado Espirito que a humanidade conheceu.
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